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DESTERRO

DOMINGO 6 DE ABRIL 1890.

CONSTITUIÇÃO
Vae adoptar-se o plano do

projecto apresentado pelo dr.
Americo Brasiliense, servindo
de base para a discussão o dos
drs. Rangel Pestana e Werneck.

Para a redacção do proiecto
final' ficou encarregado o' dr.
Magalhães Castro.

Foi declarada sem efIeito a

nomeação do dr. Vicente Ma­
chado da Silva Lima para o lei­
gar de fiscal do Banco do Para­
ná, por não ter sido concedida
ao mesmo banco a faculdade
de emissão.

Foi aposentado o desembar­
gador da Relação de Cuyabá,
João Clemente Pessoa de Mel­
lo.

Corre no Rio o boato de que
serão chamados a serviço acti­
vo dous generaes recentemente
reformados.

"

PEDRO DE FREITAS CARDOSO

GERENTE
GERÃÚJO FERREIRA BRAGA.

RED�CÇÃO E'TYPOG�APHIA

6 Praça Iõde Novembro 6

_.....��--l

DIA�IO :-,
.

Anno

6mezes
3 mezes

12$000
6$000
4$000

FÓRA DA CIDADE

Ánno 14$000
6mezes 7$000

AVULS040 RS.
I
"

:E'na Lei. IJue mais se: e�JÍenba., Soffres, vives esperando Campanha do Paraguay ANo vagarmais aturado,' ,N'uma crença em que nasceste,
Onde p��set embora tenha Muito embora por nefanbo'

' "

APONTAMENTOS DEUM ,Üt:F1-O Iabeu.de reprovadq;
, Sejas tido, porque creste: CIAL CATHARINENSE

Dá, na hora de anciedade, Nasces, vives n'essas crenças,
O HEBREU,' Um s'orrls'o de pledade,

"
" Lês, meditas, n'ellas pensas; (Continuação.)

, ",., , \P..()rq�e a: crença não p��deti;
" A' sombrad'ella te a�rigas;,' i�66.-.Setembro, 10Guardae esta p'<Ilavra, I Fita O'S olhos em SUJ,o, N'um viv,er d'esp'rança e lida,

como l.�iperpetl,lapara Leva alli seu coraçãO;.
'

"

Passas ahi defronte erguida, '

A's 6 horas da manhã mar-
ti e'para', teu" filhos. 'Folga, em fim, de ser judeu; Té, que o fim (la Lei consigas. chàmos para O Potreiro 'Pires
Exod. copo 12. v. 24.

I'

�'ive n'ellá ..• porquetem com toda a brigada, composta
, N:esse livro myst'ríoso .

'

Chel!e "de'
,

Policia
,

, do 1" batalhão de infantaria e
Viva crença d'um Eden, 11 6.,7° e 9° de voluntários.Ri�a'heJ1ança, eterno goso; O 7 b titui 6 d li I, Crê tecer-lhe Ieda eroa Assumiu hontem o cargo de' ,o su ,s I UlU,Ó • e 1l11a,
Cada linha que elle entoa

'

chefe de policia d'este Estado o por ter este passado a pertencerNos cantares dos prophetas: , idr. Candido Valeriano da Silva á uma nova brigada, comrnan-sente arder-lhe o pélto em cham-
F

. dada pelo tenente-coronel Para-ma, reire.

Memorando a antiga fama, nhos, a qual tem de embarcar,
O' valor de seus athletas. Foi concedido 3 mezes de li- afim de reunir-se ás forças do

cença para tratamento de saude, barão de Porto-Alegre, que se

ao 10 escrípturario da alfandega acham na rectaguarda do inimi­
cl'esta cidade O cidadão Julio 15o" no intuito de cortar-lhe as

AugustoSilveira de Souza. communicações com o forte de
Curupaity; medida e s t a q u •

Os Srs, Raulino Ho.rn e, Oli-· 'causar-lhe-ba grande mal, por­
veira assignaram contracto pa- que, emvez de 1 1/21egua, terá
ra o. tornecimento de'

medica-I,elle de. p�rcorrer 7 1/2, para
mentos aos prezos da cadêa. conduzir viveres.

Tambem seguiu uma \ brigada
Quem 'será I ? do &,eneralMitre, com 9 bocas

'" " . de fogo, para engrossar asfor-
L�-sé nó Pais: : ças do barão, as quaes soffre-
( Consta por aqui, mas emcir- .ram um desfalque de' cérca de

culo muito restricto que se acha, 1 :ogQ homens na tornada ele Cu­
entré nós, incognitc e sob nome il'UZU, onde s� ac�am esperando
supposto, um illustre persona- refor?_? :a;oJe, as 11 horas da
gem, vindo pelo Malange. manha, V:lU umgeneral d� Lo-
Parece que a aventura do du- ,p.e� propor a paz, e1!l razao do

que de OrleaIis tem cespertado SItIO, que � sua força está 80f­
inveja..., fr:ndo; _porem o nosso general
A policia suspeitosa do caso 11:10 Cll1lZ acceder,

tem tomadÓ, providencias par� ll.-A brigada do tenente-co ..

certificar:..se da verdade,
' ronel Paranhos, composta dos

A' imprensad'aqui'foi recom- 10�o, 11-", ,20." �1.0:J 46.0 �ata­
mendada silencio, para não 'em- lhoes de voluntar�ose6· d.elll1ha,
baraçár as pequizas' da autori- embarcou e segUIU areUl1lr-se ás

Realisaram-se em PortuoO'aldade, »
,

"',,', forças dobarão deporto-AJegre.
. .'" ,

,Ha dias que têm vilW-o apre- as eleições para a camara dos
Foi; ��claraçl:o que no dia 13 ,sentar-se ao nosso exercito al- deputados.

de"M..ar:ço expil'ou,'ü praso que ,guns paraguayo�, declarando Estas eleições foram favora-fôr'it'côllcedido'pàra licença 'do que o fazem devIdo ás ,privações . .

pr,.Cà.rIQsJaIílS,eilJuriioÍ',ex..,escri:- por que hã� passado,' ,veIS ao partIdo conservador:
pturà:Ho da in'spectoria de' terras' I 12.-Salumos da linha dafren-' Por Lisbôa foram eleitos dois
e colonis'ação.

' .r , 'te e fÔin?s acal�par no logar da republicanos Latino Coelho e
_____ ,outra lmgada, mdo o meu bata- '

O Hrajor RbdolphoBeneven.u- ilhão occupár o acampamento do Arriaga.
to Garnier foi nomeado para i3°. O ��n�ral Flôres, �;lbe�do Sarpa Pinto não conseguiu
ser:vir lúste Estado, à01lIO'rne- :que .0 lllumgo tem soffpdo falta ser eleito,
dico e chefe do serviço de de.vI�eres, mandou um batalhão
saude.' de paraguayos, que conserva Tivemos occasião de ver umadeSde Uruguayana, leval-'-osaos
Falleceu,ante::'hontem e sepul- seus cornpatriotas,o que desem- mala de vIagem feita pelo sr.

tou:..se hontem a exma.· sra.' d. penhararri commuitá satisfação. Jose Gonçalves, que de quando
Mariá'JQsé d-eMoraes� esposado Com b fim de certificar-me da em vez nos dá provas da sua
sr. José d,éMoraes' Cunha, Ç>ffi- noticia de que os nossos solda- já reconhecida habilidade.
,ci,al' dê de.scà,rga': da alfandega dos tinham entrado nas trinehei- O trabalho nada deixa a de­
desta capltal� dmx;mdo. quatro ras paraguayas, fui com ,dons sejar dos que de fóra recebe­innocentes'filhinhos. : ' ,offlcjaes <!-té as .linhas inimigas, mos quanto a solidez e ele-La,mentando a morte d�essa levando um slgnal branco: 3 'gancia.mãi de fàmilia, apre'!(!en.tamos otnciaes paraguayos logo no.s Esta mala acnêi-se na cazaas, nossas condolencias áqueIle viétarn ao encontro; cumprimen- commercial do sr. coronel An-nosso conterraneo. táIQo"'nos e apertámOs as mãos .

Ahi estiveinos com eIles uma
dre Wcndhausen.

'POBRE CREANÇA ,hora; conversando amistosa..

,

.'
"

'mente,;tnas Selnpl'e em guarda,Cahiu hontem da saccada do receiando qualquer ir a i ç ã o.
sobrâdo da rua de José Veiga, Quando me lembro d'aquelle tê-, ,Foi nomeado para o cargoonde reside a famma do finado tc_àtéte, pareee-me que foi um de escripturario da inspectorial)aoi�l Krapp; �ma criança de 4' spnho; aquella mansuetude' só especial :de terràs e colonisa­apoo.s de .id.ade, ficaI'ldo muito posso attribuir ·aO pres'ente de ç-ão n'este Estado, Q SI". FaustomaltTq.tada," ' , . viverês que-réceberam. A curio- Werner.,CondusiÇla a pharmaçia do sr. sidade, si não; temeridade, dosaaUliil'O Horn, teve a, pobresita nossos soldados em irem ás
'os primeiros tratamentos, sen- trincheiras inimigas, fez com quedo d�pois e.ntregue aos cuidados o general'mandasse tocar senti­
do dr. Lopes Rodrigues. do, afirilde rennir os batalhões,

: vi�.to qu.e a maior parte esti1vaConsta no Rio q'ue o 'governó alh de passeio: Acabo de saber
mandou apromptar o' transpor.... que Lopes teve urna conferencia
te «Madeira», para" ir ao norte de, 6.ho�a,s com os generaes Mi­
em commissão do miilisterio tr� e Flores, para o fim de pro­
da guerra. pôr a paz, deixando de compa­

rec.er.O nosso general; 'por cter
dado parte que estava incom­
mQdado. '

, 13 . ..._Torilei airpara as linhas
(la frente ás 8 horas da manhã e
rui de

. .novo conversar com os

f)�raguayos., Custa a crêr queall1da 'ante'-'hontem tivessemos
combatido com tiros de canhões
e fuzil e que hontem apertasse­
mos as mãos'nas linhas!

Vem tornar-lhe inda mais vivos
Esse!>,l)yp1nos,.;de hHIV0,r.,:
Esse�!,eantó� pr.i1)litiyos,,;
Off'recidos a:o ,'SellhoÍ';

N'um viver d'e'!].�í1Usiasmó
Se recre�a, no seu ,asÚ10"
Cumpte-as �ua's tra4icQõe�; ,

, , :Vlv.e so para,seu DeuS:�
São p'ra si 0S-,S€4S troph:e.us, '

�o seu _M,i,kr� (*) ��,�!fs can,ções.
'N!t�,�e.J.ª,rt,ll._�J.ll fElp,eJir,

Os primores da poesia,
'

Cujo accento o poucie ouvir
O -B�r�uf�(**) que o )'epe,tia;

:E. p ra SI,o', moI,' brasão
E�tol\ruma ca,nçilo,

' .

Que lhe aviva ta1memoria;
_
Tem pr�zer que.a4i possua.

U� padr�� em lingua. SUl!-, ,

'

VIVO symbolo de gloria.
,

E' lia:ter:ra'� I:sraelita ," "

V�vPtjm'puJ�� qe, çon�táncia,E ,0 p,oD)�llIo.q:u;e l)le��t�. t'" (,No Senh()r, aesde a.' infaricia.
'

':"
Nio tem templo"nem áltar'

,

,Onde po�sll- ir offertªl\ .

"

'

'

A'peu Deusum&1lraç�o;'"
"

"Ao,m!.ifquen que a sorte.O leye'
Ahi mes�o � s!'l:.embe'be'

'

"

Em amor, 'em deToção.
.', '

, , :, "; �.I. ,',
"

'i -.!'
-. _!

'

Podes.ter, ainda': u'in Iyro,
. "

Poise�boiá,�'de�appla�da
'

Um leal zorobabel',Cego :�il1llJ!)'m�ldl�e�te; c> ":" > MP!tQs ,o.!ltro�, ,por seu gyro';Do seu Mlkra em cada laúda QÇe te sil,�ypm" Isra,el;
,Se conforta" vi'\ée e sente., . ' Josué um Macliabeti
'"

O ,seu rosto não Ih'') escpnde; 'Podes ter'outro Judeu,
'

Com fIr�ezp.)he res,Ronde, '

,Que por ti combata lá'Que a!ltesQ,',�U�,a peus áinpu; " Podes ter outra J�dith'
r U,lz-lhe, alflll�. co'� B.,iblia el]l �QUtl O1itro herod>uHi milii�

E. .
", ", ,1' u' punho: N,as montl).nhas de Judá.IS aqUi meu testemunho

Abre, lê, yerás�qu�ni sou:
'

';·�elti:ve$te, íUljI.;jerclnias, .

,-;.;
,

.' ,";, ,i,:, Que chorou do,Templó -a sinaQue lhe importa o escarneo Póde, ainda,outrõ"Nehémías
'

Vulgo.-estulto que' o insulta 'l :Suscitar·t'o a voz divina'Sem ceder á sorte avessa PÓ,de, aiI1dç_t, um,Salomão,Abre'oMil,ira, canta, eXliÜã·. S0bl�é,o,mantê de Sião,
"

.,
" Une. a, vqz iá tern� JY1';a ,', L�,yantar"�e UI,l1 outr.o Templo:' < '

Dum pro-pheta q.(,le s.�spi'ra, �nda P9des, Yf!_I).c,eqo,rl.
.. ,

Bebe .,a tragos' cruel-taça;:... .
"

' Domlllar 'teu opprt!ssor'" '"

,
Ouve, enifínl; il'nprecaçÕes;

,

Tens na BibIia esse. exe{nplo.Mil'sarcasmos, maldições'
Mas bem diz, sopri �,pass�,. i ;,CurtIlS vida de. flagel'lo" '

,

Entr� '�� hom'e�� que'lhe iUlpo�ta �!�rrto�Mf:fiut��etli��Ei�"Tenha �notà,deproscrjp�o,'l
'

No desterro ahi te occupa"Pela crenca: que () comportá, Curtes vida d'amarO'u�aTenha o :'llQme dl'l prescito,:?,',· '

.. ', i Mas ,ahi conservas pur:
'

'Quelhein1portil.?seuniâespr;iih�a ,SatJ,l!t:: Le\ Çlo !t�4 Chfl.ddí).i,: (�*.)D'um futuro de bonança "Nap, t(:jolyidas do MannáO sustenta s00re a terra? Dos prodigios' vistôs lá'
" '

, Que'l,ne ln'iporta?....i., se: despreza Juncto ás fraldas dó Sy'hai.Com valor e com firmeza
Erro estulto que'o desterra '!

l·'·'

Sanctos.
'

Sarai:va
�','

Clie.ga.,aY�aschoa_- o Israelita
Cae prostrado em oração;
No deserto os olhos títca., .

Sente ardér-lhe o coração;'
'

Traja .vestes festiyaes,
Faz banquetes fraternaes,
Dá p'rabens a seus irmãos;

. ,

N'esse tempo ledo e sa:ncto
Sua voz espraia em canto,
Com fervor alçando, as mãos.

N'esse canto seu primeiro
Goza paz, ha lenitivo,'
Como aquelle prisloneíro,
Que déíxoude ser captívo;

Como escravo libertado,
De lauréis ep.t�o, e'roado, '

Canta psalmos de victoria;
Do lidar l).es�ança � pára,

Porque ao Deusque o resgatara,
Renda graças" dê-lhe gloria.

,

E;gu��s riúío�, ã;:v,oz e;alt�,;'
'

Como as virgens'juneto ao Mar;
E: fervor de ,quem, não falta
A seu Deus em seu ,pen,::).r';

Seu: desterro entãó 'esquece,
Cae prostrado, a Deus-se off'rece
Em ,amor, em devoção;

',N:l:!s$e� 'di:al;l,.,.�, prazer.;,
Nunca poude em si conter
Alta T�:r; dO' c,oração;

Qu'e ess� voz que lhe �e�nlÍna
N'ahna' triste, ha tantos &nnos,

'

E' p'ra elle a voz divina
N'esta quadra entre os humanos;

E' l(ra 'eUe,o seu po,éta:;. "

"

Seu cantor, o seu propheta,
E' -lne' ,a' al1r.o;ra d'!lm'p.oPvir; ,

'E';lhe um au,jo <le 'pteda�e,
Que lhe troca por saudade,:
Por ternu�a, o seu carpir."

Vive n'ella ...pois 'se agora
Já não tem .um templo, .um rei,
Tem um Deus a quem adora,
Rica herança, tem..a Lei;

"

Melhor que um rei, tem um Pae;
Melhor que um templo" Adonai (***).
A quem ora em seu vagar;

Inda sente as emoções;
O pra�er dos, corações;'. "

Dos hebreus dejunto ao Mar.
_.,

Nem imigos vê boiando
Do Mar rubro sopre as aguas;
Canta, exu��,a" n�esn:'q qü_apdp:
Succumbir dévêra as ID3,goas;. ,','

Nem ouve a voz, de. Moysés,
Não, vae zumbin-se-Ihe, aos pés,
Unir ao delle seu, canto';" : :, '

,

Não houve as vozés- d'um povo,
Que se alterna ahi de novo,
Com seus canticos d'espanto.

Se.não logra. e�sa harmonia;"
Do deSerto n'um docel,
Nem partilha n�alegria ,

'

D'essas filhas d'Israel,
'

D'ella, ao menos, ,a lembrança
-Lh'aviventa mais a esp'rança
De queprar seu clj,ptivejro,,

Mais .'intenso'seli deseJo
L4"a::f�gur3t fljz ensejo, "

De, cobr.ar[q, ser �,r.ii'neirÇl;,
,

Se essas vozes não reboam
Nas ep.c.ostji& 4i:l de&erto, ,'�"
Se e,sses hyn�nos já não. so�m
Ládas'tendas a'cobé'i'to,' ,

",
Inda o seu: cOÍ'àção ti!:'io ' .

Lh'o afervoram, dão-lhe allivio,
N'um viver d'amàrga dor;

F'rindo a harpa que o sustenta,
TDir� .acc�rt?, g,1_;lc.ü'9,�c,al�I�t�"

'

e ternura e ,so ,amor;
. :" �'1"' .�i"...; .' .' .�', �. "

,;
1
•• ';"

Se pr04igiQI;l, 001110 Quh 'ora,
Nãó lhe iilsjüraij"L' devoção,

'

Vive,Hn'td'aiiida agora: i; ;, ,

N'um pensar d'inspiração:
Que inda e��st�,;.s\Ia terra;Que en: seus mul'oifmda encerra

O 19;9!\r d,ÇJs s�cr.if,ic�?s; "

, :, ",;.,

Q!l,e Ip�a e�I!\�� o II}-an�o s��ct,o,
Onde'.'!l-lhbanh�dó" ç.l'? prapto;'

,

" Implorava os beI).enclos;' ,

Que inda existe esse paiz,:;
,
Que, ,w,anava ,leite. emel, "

Apez.�r qu� em sim mati�
,

Folgue o,filho,d'Ismael; "

'

Inda�à�������rY�las doze tl'ibtis

Sobre os montes da Judea;
.. ,:,

;, Que essa mão que o desterrou,Póde ainda a quem chorou,'
Vir quebrar-lhe essa cadea.

,

(*'*) isto�" $en}J.or ,'Meu;lllR dos
(') palavrl!- hebra.ica porque é desi- nomes da DlVlndadê,' equivalente a

gnada a -recitação d<:i'texto ,s:agrado, Jehovah. '
'

e tambem o m!3srnci text'O.' ,

, ('*')ist� ,8!. o'mrr-i.rioténie ti;Ú clO'S no-(H) Ilomé\io mar vermelho.
'

mes da DiVlndade;'em hebraico'.

-------

E' esperado bre.'verriente no

Rio o, mi�istró <_trgentino, tra-:
zendó os diplomas, auctorisan­
do ôs militiues brasileiro's a

uzar da ,medalha', argentina,
commeroorativa' da guerra do
Pa:r�gúay.

D
. Completamente restabelecidoelXa .este Estado, seguindo seguiu,a assumir as funcções elepara a cIdade da Bahia no dia seu ministerio na villa de Tijn­'l� do corrente, o dr. F;ancisco eas o reverendo padre Manoelde Paula\Guimarães. de Miranda Cruz.

Foi preso na Cidade de Cam­
pos o sr. Pedro Tavares, ex­

governador d6 Estado do Mara­
nhão, por ter escripto diversos
artigos contra o governo. Re­
mettido para o Rio o sr. mare­
chal Deodoro, mandou pól-o
em liberdade.

'Eleições

Pagamento
Amanhã 7 do corrente 'e the­

sonraria pagará aos officíaes
reformados.

Bealísou-se hontem, na egre­
ja matriz, as 11 horas da ma­
nhã a coroação de N. Senhora.
Esteve muito concorrido este

acto de nossa religião.
Diz-se que o actual ministro

do Brazil em Marselha, Pontes
Junior, vae ser transferido para
Londres.

O Banco Constructor vae pro­
testar por causa da creação de
outro Banco com igual nome.

Thesouraría de Fazenda
REQU:CRIMENTOS DESPACHADOS

Dia 5 de Abril de 1890

João da Natividade Coelho.
=-Informe á contadoria.
Manoel Francisco Moreira.­

Informe á Contadoria.
Julio Augusto Sil veira de

Souza e Francisco José da Silva
Dutra.-Informe á Contadoria.

, Nomeacão

Ao dr. Jose
'

Augusto Moreira '

Guimarães, ultimamente no...:
meado para servir no lugar de
medico dos nucleos coloniaes
a�.iacentes á ex-colonia Itajahy,
fOI mandado dar a gratificação
mensal de 250 mil reis.

Consta no Rio que se preten­
de organisar um banco com a

seguinte denominação- Banco
Constructor e Hypothecario Su­
burbano.

Foi prorogado o praso para o

alistamento eleitoral dos esta­
dos.

Falleceu na cidade de São
Francisco no dia 24 do passado
o cidadão João Domingos da�
Neves que ha muitos annos n'a­
quella cidade dedicava-fie a ad­
vocacia.

;Auditor de Guerra
Foi creàdo no Estado do Paraná o

lugar de auditor de guerra, tendo
sido nomeado para exercel·o o dr,
Joaquim de Almeira Faria Sobri-
nho.

'

Foi removido para o cargo clejuiz
de direito da comarca da Lapa, Para­
ná, o,dr. Emygdio Westphalenque
éra em Curitiba o chefe de policia
interino.

Na capital Federal falleceu 'o
dr. Emílio Augusto Fagundes
Va_rellt;t, pae do pranteado poetaLUIZ NIcoláu Fagundes Varella.

O chefe do governo provisorio
vae m.andar .imprimir na typo­graphIa naCIOnal o drama do
actor Furtado Coelho- De 13
deMaio a 15 de Novembro.
A edição será de 3.000 exem­

plares ficando o auctor com di­
reito a 2.000.

S. José
A intendencia municipal de

S. José comp'rou do cidadão
João Luiz Ferreira de Mello uma
casa que servia de paiol. paran'ella se estabelecer um lnerca
do n'aquella cidade,

Segue no dia 8 para Imbituba
o vapor Rio Negro,

E' esperado no dia 9 do cor­
rente o. paqu�te do norte.

Prestou hontem juramento
e e!lt!'ou em. e�ercicio do cargo
de JUIZ de dIreIto da comarca
de S. Sebastião de 'Tijucas o
dr. Antero Francisco de Assis.
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. Gustavo Pe1' eira

1. o Secretario .

..

A�NUNCIOS

'Theatro

I'
I

iario ia pub. o de�re- CAIXA DOS E,MPREGA-
tom c l siva á-guarda na-: DOS DO COMM.. os Estados da Uniãc'Bra3'iJ .

- ERCIO
eir�, IÍl�litrópÍ1es com os da outra I Domin O' 13 d ,_

nacionalidude, as disposições do de- ,g,. O COI

ereto n. 2029 de Novembro de 1857. rente, as 11 horas da ma-
nhã, haveránoclub .12 de
�gosto, 'sessão d'essa as-

Por ordem'elo ci'eladão deleo:aelo. sociacãOparaeleger S
foram,. no dia 2, postos em libé'rda':

• - ena-
de Jose Luiz da Rochae ,Julio Ribei- va directoria.
1'0 d'Olíveira, e recolhida ao xadrez
por ordem do cidadão subdeleO'ado'

. p.ede-seo .eompareci-Claudina Luiza da Silva. .

"1' ,

Por ordem do cidadão major che- mente dos srs. soocios.f� de policia, J?-o dia. 3� foi posta em
liberdade Paulina cJ,e tal, e do cidadão
subdelegarlo , Claudina Luízu da Sil-
veJra. -:

. �or ordem 10 ?HlJor chefe ele po-
licia, foram, no dia d, recolhidos ao ...._���,,�,�����!"'!"��xadrez, vindos de Lages, ManoeL

-

Claro dos Santos e Jacintho Antonio
Santos, bem como Florindo Willan­
te por embriaguez, o qual foi, a .. 5
posto em liberdade.,.

. ;'

.Fora?l detidos no quartel da poli-'
Ola, vindo da Fortaleza de Santa
Cruz, Manoel Francisco da Costa
lsrael e Amalia Rosa de Jesus se�'d�
esta, tambem no dia 5,. post4/em li­
berdê,de, bem como Leonida Mal'ia
elo' Carmo.

MOVIMENTO DO PORTO

DIA 2

.

------

:
,NOTAS POIJIGIAES

Registro de obitos

.(ldl� Parte commercial

BREVE.MENTE
Por assignaturas p�ra 4'

espectaculos,
HAVENDO DIFFERENcA Nos

.

PREÇOS
'

,

AcceitaI�1-se assignaturas, e

venc1e-se bIlhetes na charutaria
li!) sr. Hespanha: . ,

PREÇO DAS ASSIGNATIJRAS
�;

�8(�W�hitBAi�&!�1J���ca nest= Estado

_��.�lsaS'1.
mais lige. il'8: commoção, ella já

_Mp S. "'llil00H. estava enraizada no coração e

o

'V";('

,(.:1. �

f' nr

I nos .halJiJ;.! . %1 �s
. �

�Rb:�pbs.Sb ST. I'�l1::tCto:, ��lUtde51Izen 1 ;;!'ó
xa91.(1�é�1VJa.�-,:os d este .E';$�O�Üij)�( lelO)�clA en ap

algmlúÀ�S I),OLIÇl::t;; para o,;V'J'Íi§l'& :batalhad al nte

jornal, (lue incontcsta�elmente reconstr o la, I

é uma c1as:'ltMNliT{jré-:t;[gfl11e�as que e muito f 'to

POn(9(G��lj. .iten� ap.�r�cic1.o.. (I' r)
nos as i i t i ç

�., (1.�ç.ano da imprensa pa�8Á·!. acho 11 n

pitá1'lli'el S. 'Paulo', ISoLo é, e{JG��u Os J na

reio Pçmlista./Ul\d;,emp-re dá no- Cor'
.

ticias7Q.�.J,;i:sJA(�P de·�I1.;�q.Cfl,t1l,it- Popular,
rilla,,�it'l.z�n\!�llJohh\l;i<\a, princípaes ..

'

,
. '.

�l}'f€§'��i�.
.

.��� _ _:__. '. . __

O patIlaIC�)a"Jose Bonifacio.

CJ.ui !ambeI�í s�j�o ..enê1adas pe- II}l,� ��\ref\�nJp� 8J.?-cj�e§_,r� I��O �Icte�es daaGü,alJeração.
O pai� J

rIo(h('�rndNiM�lÍW'((�.!.ao .vosso In:JJ'�s..�..t,àehl[(jIlJo.r� 'b.íCj,SIãÃ lmtPg�m% f®S)s..dirtRf(l)r>"de F b
.

�PI}r\JtuÇtçl,8 ,�ql'l1fl.." �tr,e�t�I1do :�.ve�.r. f\�r Sll,_�soysq��� p�l,u�é:1);��, AntP.FlR J?-ei'1�pp.I�e de esperar-
a rica de sabão

ppt.:elf,q8'fU}'1\1!l ��1Ie�a1rf3'i��lii'is- i .

ch ta,'5 el.h.reJ-1itLl�H·!f�··i�é�l}-r Ise que fillt.l/se� regresso da Eu- .

ro·��,�delHrGo8? HbftWiILstíitU:iSJ!.1@ !d� �f. �Fat���hfi@p�_ªW�9.{t�s[<8S! ,r0pa e!Je -tom� a direcção dos
Da fabrica do sr. Militão Jo;é Vil-

Santa Catharina e Q€H!;lf,IIt.ít{Mói] ilWWI'éffi.�s ,%��)[ltmJllIlst!l:ma6y,· negoCIOS publicos. lela recebemos uma amostra de sa-

Como sabers;--''O-6star}0 de S. 1f.i'M�ÕBiS.j!I:ii:l1%!�:!;{) j�l,�!i){�çlro pu-
.
Segue paraGenova o 'dr. Ame- U�tO que muito nos satisfez.

f1âfilll':t}�e:u!f>)irf!b�{;\�\ru�-��Mã(f.os'll'l�iO��CiI'f(co;,r.ntlínlg;raçãO, co�O- rICO de CaI1?Pos, nomeado con- Da observação que tizemos nota­

cltlnmt:j?il!�ll,&t.:Utt:l)fÍolcJua:ntp.:�dlJ::r.fW:ií'IIIDlE"O.i etc.,
etc. A proposito sul para alli, e é de esperar que mos ser esse producto de superior

gn;"\l:)($nue:r.nW1er5J;U Ojj�'lt�Jlll.:i�Íllj I da'lmlmgraç.ã?, cUI�pre-me ela�- desse facto provenham muitas qualidade e de boa consistencia.

filW�10�jtl'ro,lj)llj(j}lp.bj[�-nf�®- tem vos uma noticia curiosa, relati- vantagens para o Brasil, pois o .Sem duvida que não pudemos dei­

u�11ahistqôm!!lffi1jl'(}San.6c?nven- v.a�nent� ao nucleo colonial Qui- d,r. Américo, é jornalista eme- xar de louvar ao esforçado proprie­
mo das a.ntIgas provincias ela nrun n est� .E.stado, no flores- rito.jurisconsulto, .13' e s p i r i to

Mtu:tcta monarchia, e o povo cente mU�11cIpIO ele Taubaté. A pratico. Tem sido mal a c e i t a
tario, que prova tomar em grande

e caracter paulistas reclamam I pouco
mais de um auno, o nota- neste Estado, a idéa ele pensio- consideração a qualidade dos gene­

para si soberana autonomia, vel paulista conselheiro Prado, nar o Governo os senadores ros do seu fabrico, tornando-os em

avidos de gloriosos feitos e de-l f�z contracto' com o dr" Fran- swppostos pobres.
'
condições de o podermos apresentar

positarios ele grandiosos COl11- �ISCO ele Paula Toledo, para alli Todos elles teern recursos in- como resultado ele nossa industria e

mettirnentos. I IUn�ar O governo um nucleo co- tellectuaes para poderem pro- de bem servir ao commercio.

J

Não é aqui occasiao op_por- lc�l1lal;nomeou-seyrna commis- ver a sua subsístencía, sendo que Ainda uma parte dos nossos COll1-

G�1lla para escrevermos a hIStO- s(:�o J::_ara aquelle fim, cUJ� c�n�- outros eXIstem n.o paiz mais po- merciantes recebem de fóra esse ge­

na ,de:. S. Paul.o,. apen8:s �'elata- mIssao tem por chefe um mdIVl- bres e desprotegIdos da fortuna, nero, quando o podem obter aqui,
remos as notiCIas maIS Il11pOr- duo genro de ex-senador, que a, quem o Governo deveria aue.

��l.ntes e que podem vos interes-I sem as precisas habilitações, xiliar.
tambem ele boa qualidade e por pre-

L·

C d' d t 'd
.

t'l T t
ço inferior, como por certo ficará

�""·a,!:",r�,�",,","",,"�01�11�e�L�a.�re,!,m��,:!,=s�:...,!:,0_,,,,;Js,"""",�:����.n��o_.�"'_,,,,,,".���le,!,!._·�c_'�o�n?,�Sl�;;�l_:".�I,?�l�=·�o:o=""!ll�n,,!,,,I�I',':"n�le,,!,,-I�lt�e�o�s traEa,-stedde pC.)1' em praticoa
�.�

,..-=. ��"_. ��__ � --�-�� - nes e 1 s a o, a Importante Es-
em casaosabí1o daf'abrica do sr. Mi-

trada de ferro de Ubatuba, uma litã..o José Vilella.

das emprezas de mais futuro MUlto bem.

para es�a zona. A imprensa O'e-'
----

ralme.Jte tem-se occupado c�m N H
.

11
Sabemos que o (11'. Alexandre o ospItal de Caridade:

e a, e mostra a evidencia a sua

necessidade, e as enonn�s vau- Marcellino Bayma segue para Maria 'Luiza da Concei!;ão

tagens, que adviramparaoNorte
o Rio de Janeiro, logo que che- branca, \'iuva, de 60 anÍ10s'

de S. Paulo, com a construcção gue seu substituto' que deve natural deste Estado'� Erysi.�
dessa estrada. E' natul'al e mes� sahir do Rio a 17 d'este mez. I pela .

mo necessario, que o Governo,
tome em muita e muita conside- Joanna, preta, natural deste Cam�roLes 28$000
ração aquella empresa. Passageiros Estado, com 80 annos', solteira

CadeIras' 7$000

-Consta que o ex-senador
-.-Cancro no rosto.

Camarotes extraordinarios 8$
Leão Velloso comprára no Oes- Chegados dos portos do Nor-

Cadeiras « 2$

tedesteEstadoumafazendapor tep�lo �apor «Laguna:»
( Dia 3 I

ORCHESTRA
112:000$000! NIcolau Malbourg e um fi- 1\'1 1 d

. I .

N�ste estado, é digno de 8n- lho, G. Closeu, Lun NimuO'er com��oe as çhag�s, �oltflro'l Aorchrestraserádirigidapela
comlOS o 1�10do efficaz e pratico Atto Deni, Gusta.vo Gund�la� iEstado ��n.os, na

I
ura c este maestro Roberto Grant. ,I' \ .

das novas mtendencias munici- cle Carlos Gevaerd e sua l\1ae,
- ISlca pu monar.

paes, pois que todas ellas tra- 1"
I

balham constantemente ern pról
um preso e um po ICIa,l. Menor, pardo Martinho na-

do bem publico. Medidas uteis Chegados pelo vapor "Rio tural deste Estado com 7 an-
.

são-diariamente tom a das a
Pardo", do Rio de Janeiro: nos-Tisica mezm;terica

contento ele todos, e as cousas
n. Ignez Ferreira de Moraes,

.

melhoram muito. Frederir;o Carlos da Cunha, Jor- Dia 4

ge e .Antonio-;--· Joanna Feskil, Maria José das Dores de Mo"'"
��----- Henn�ue Clemente,Ant?nio Li- raes, branca, natural deste Es-

Theatro no, vm�o d� Paranagua.
.

tado, < com 38 annos, casada com
E� tla�sIto86 passagmros-- ;José de Moraes e Cunha-Pem..

, Brevemente extreará no nos- 121 lmmlgrantes. trenite.·

sO,t�ea�ro o grupo l�rico �o sr. Che,gados pelá vapor « Rio'
.

Dia 5'
G. CIdn, que se fara OUVIr em Parana", do Sul.

.

trechos e mesmo scenas com- D. Bernardina d'Oliveira. Manoel Martins, pardo,natu

pletas' dasmais 'apreciadas ope- i _ Em transito 81 passageiros ..
ral da Bahia,com 68 aimos de

ras e operetas., Seguiram no vapor (�Rio Pa- filiação desconhecida-Deli;is-
I A orchestra será, como sem- raná», para o Rio de Janeiro: mo tr�menos. ...

I
Mudou-se dos baixos, do so

Vapor nacional Laguna pre esc01hida e 'dirigida p'elo Capitão MalaquiasJosé Netto, Recemnascido Manoel. bran:..' brado n 3 da 'i C 1'-
'E�.Oqnllsl'p'alg50e'nl 20' professor R. Grant. ' 2 filhos e um creado, Ma.rco}li-

J
co, natural desté Estado fl'lbo

. Fua c a ons 1-

"t

' n tuição, para os baixos do n. 5

Procede;ncia São Francisco e: es- O sr. Cidri, director do gru no Conceição, EliasGaspar, 'Eli.,. hatural de Emilia Maria da ., �..' .'

1

a mesma rua.

Cca.�s .
_

'

po, com (\ fim de poder fazer as Baptista, Clemencia de Je- Conceição-Repehtinamente.
Assucar )Ü�sca:;--:[�'I-'''�'�'-'-- ., alga varlOs generos

1
d.'1'f , , 4 filh . J

-

"M' 1
. . . Continúa O seu p.I;'OP'de1arI'0

() Wi:if;!!J;! W'(�ljj�)'. f;JHF:J .s".
. Consignatario. Virgilio José Vi-. u�a ,lllme�9a.

nos p!eços, a- sus e
..

· 1 ?S, .oao 19ue,
. .

'
.,

2:vihl1�ft.i1o!.ll;�u-glJA i$3i{O:;:r .'lh Pella. brm desde Ja uma aSf:iluriatura Antol1lo Permra. .
.
� como sempre, a se encarregar

n,)óJo(j üÍ:Jj';O)hlS'lq oh ns.:(1 ,p,íiFJ·!p.1 -L Sahiclas I para 4 recitas, que �stará a' Para Santos: Hugo Delaite.
de trabalhos typographicos, com

·.];)mJI�)}lfo"MmfJ.�j;·{r jJj:$-ª9iír. �,ifJJ Nenhuma. ". disposição do publico na cha- 1,' ,A VAPOR .. " pontu�lidade epreçosrasoàveis.

�it/�ml ��t�!ilYog oh S'i0fÍ:J O CtUX.A ECONOMICA
rutaria do sr. Hespanha, onde S bscrip -o e f

.

d
.

Sr. P. N.-Passe muito bem FRÁNCISCO RODRIGUES PEREIRA

-(l(!,') BiT 'j�rf!hqmr '[j"hUJ:;fH :jJ;Y

.

� tambem se encontrará bilhetes U ca rn avor as até outra vista. Não lhê coin�
, , ..

o�é t.Hfr::ffik1f)os:rinüÍ'JJ'if JÜdqf.\T2j ��.jíjft1EN·l'O DO DIA 5 DE ABRIL
fóra de assignatura. victirnas da Bahia ".prehendo.

,..'

\'l�i.l�::�\�;,Y:,�;k�:��-;.;\)o�:���gp\)Z�j.�{� .r;i'mkt�'ada. . . 1:940$000 Telegramma do Rio diz que
Dr. Pedro F. e Silva .... '50$000 s' RS: I' '. A' �t�gac��snti�,�f��onao��:

Gt:HhI'" ("�:r 6' .d, i"ll"f'2-�6clb') A ··mllJtt:i.wada.. 1:300$1.85 f b
Coronel VirO'ilioVillela 10$000 1.:'-. ua e bella, e' foi .. t

� d' f II

-"'1', f�"I"�::"'.·.J·· .!...•.?"I'O.}....�.I':<·; (')� \"',�!:.""",:.f. •.·'\.i:l" "n.·,·!-.'I'!'J ..,•. ,r(·.l OJ21.IJ','IT .
----

oram su stituidas as nntasde J Pall1'plll'10P "2$' :'explendIda muitos poetas a
a sapa ana o a e·

• -' __ "
' > r., -,

639$815 500 reis de L a e 2. a estampas ri 2$���" 'tem cantad�' J·á. Não adianta �id�, Manoel ,'Bi ttencurt. ..
Café de La �.o_.r.t.. e._._ .. _.:.(_-'_O_=.'::: _;-� U.I!sr

Saldo dos depositas d d t
m anonymo............ Tlata Se nesta typographla

_ __
_ _ __

. por moe as e pra a. . Um anonymo.... 2$000 idéa,-outro officio.
' .'

na'presente data G52:359$704 Um anonymo....... 2$000, *

emnoJ(l o U
Acha-se fundeado na 'nossa m anonymo............ 2$000, -

..

�f��f;7���·r�j����(�;��:�;;:�n;:��;,t.2 ;m�]{?(qj1\.O 'DO EST).'DO
'. bahia o paquete «Rio Negro)) �r������.� ... ��'���.�:::: ;l��� 'pu��iG;_' oT.q�����o��e����.

dlit}Pl) L['Cll ,'; :',1., j�'jivi'1()'''�li9}?I o.no 1, GósdJIo[o:') é:3. a secção que yeiu substituir o vapor CapitãO Affonso......... 5$000 Faça melhorzinho, sim.

ê;i.it,'.'),Mj'.,_,Clr,;,f_•.:8jf.:"lit.l' ?l'�Jt.,.�.":J��,1 �.:.,II.',fr["J.%l'�('J.,(."fj".j"f,>.P.f,;f[?;.:·I�.,;.J_�. ,-UllLtSJtIl��iÜih\.'to de 1 a 5 de Abril «Laguna» que segue no dia 8 Capitão lVI. Gonçalves. 2$000 *

_
<

_ ",,_ O[;!Jié4iétpc'bio de 18go
Major M. Climaco..... 5$000

'
'

kilo . . ._'i[J,,�hi:) s;[lj;jlQQ' II oh .(;['1'( H. para o Rio á fazer alguns repa- Capitão C. Alcides..... 2$000 Sr. A. L. O. -:- Vai per!eita-
.

CREME DE CREME

"""'_.0_0_ . _ ._. Renda geral_,_. . 1:186$550 ros.
Alferes F. Saldanha... 1$000 m-ente. Agradecemos os vossos

duJidmI J:@��!f;l!Q�t ;:f.�·;��:,'! ili)jlfaR1jh1_�fe�il,1 . 75$434
João M. Lemos.......... 1$000 elogios.

.l\ ,\\1, _ d .1. !'Jllhl o 1 o;itel}(\�rfW.mffi�al 89$490
O vapor <I Rio Negro», nas Tenente José Villa..... 1$000

7l'-'-cle"-- A1:;:-I'l�l 'I' l' 1:351$474 viagens para o Sul do Estado, A. Monteiw.............. $500
,'r, -r- T_'·ll., .. -lU'" .· .. t·p·;·i

.r,O·lg(nO� J)) oJ- Tenente G T 11 2$
-lU.' (I.J C .bU (,H U .Ihi'"dk"I • "'1' .. chegará até Imbituba donde os

. e es " '000

Cam]:5ib!('hlJ.n:dàdÍll)$tlb�e 'x;'OfJ.ttlttê·s i o .sié·�l\!:Hh� efl:!t,) .8-lpara Imbituba o F. D. C � l{jooo

<" .7-..
---.--�-.' ·11:[[�Óf%'bIJN�9n .

passageiros e cargas seguirão J. L. C.................... l{jooo

-:?17/8 el., .. > I L I t d d Ten ..teL. J. Domingues 2{jooo
rdll'HhdJ;1;cTi �')fi'im�l'dqrn() J i f

'
'

para a aguna pe a es ra a e
CapitãO V. Meirelles'.. l{jooo

!JJCà1iillio(tllilneltl'iaiSIOh're Hainb:nl'i-! o::íHJrgoa90lRRE B (} ferro D. Thereza Christina. Ali' G AI

-llliT :>.fJ J;([i'l J�n ci'l'J,ié'Iurii! [[')2 iJ:iEx_tpljdefüif:inila-i'hiafiilh ao meioclia, A t�resM'll cery...... Igoo
�.p;f?p.ft. ':)'11)1;1\ OIJiI.:I'l:-:T:" (/ ;f.') i (I)l:��H!:y:;;'(�eg\l}llt�s,�)!'i'f!alidades: . �.

r 1ur e 0 · 00

-

"'''1'\ '1 o.,·i'" ,,[,! Jose, Lages, ,q::);lPllRfiliovos, Corltl- Foi nomeado fiscal do Banco 102{j500

Cambio bancario�' fôi}i� llP-a1ts' bano�, sta. 'J:Ihé'iJ{Z'à, � .À.'ngelina, Bi- Mercantil de Juiz de Fóra o Sr. Quantia publicada.. 1 :243{j500

'(gUSSu,ltapocoroy, TIJucas, Cambo-

436. riu e Barra Velha. Avelino Lisboa. Rs 1:346�000

PRA�rt DO 1< IO DE JANEIRO
J;'l II2 r:h I �

I
. 1:t'IOhp11EÇOS CORRENTES

I-n:)j�j'j(Di-'à 4 de Abril

na Sacco. __ ...._ .. 5$ôOO

Ent?"aclas

Dia 3 de Abril

Vapor nacional Rio PaJ'aná·
Toneladas 500
Equi'pagem50
Procedencia Rio Grande e escalas
Carga varias generos
COllslgllatario V. J. Vilella.

Sahicla

luga·se· .

a caza da rua João Pinto' n. 19.
propria para n�gocio ou hos-'
pedana. (porla lClrga) .

Trata SI) n'esta.typogl'aphia.'

abinste
. ,

torrada do San-

.

Milh�mw..tq�:2l1�J '! p,'{t�oo
�.; ....... ""I",:} rf W"'. " •• ..J .• , .�J.

!A�lIe'zi;1ié');erlt'&1;úr OH oJú:,

of'l:r'yi. �:·'F{"Ii!''_; IJf- ·Joiif··rl:� �')j

..R�8J Y�����);') J�;fq '1)��9l�9,
-r"!dü8 f;i'�f.:r;r J;'Ilril/ífJ. :'IÍ\ íai.1
Arroz regular e

-f;'lU'-I. i;(iiL i ,I:: h ':j'.\'lgnlü") J:h o;;i(j'zr].l

th�;;}t9ft�1\�;.-�.ff.�{)íJt��r�fi.i:·l :iÍ} t) I,ii

.f;-tib�('Iiild; !:t:Jd:',.(l i.dil$2&OíiJ:) f:'l'�

.oni'p)!'ni

kilo.

Vapor nacional Rio Pa1'aná
Destino Rio de Janeiro e escalas
Carga yarios generoso

Entradas

Dia 4
.

Vapor nacional Rio 1'1 eg1"ó
Toneladas 423
EquipKgem 35
Procedencia Rio Grande do Sul
Carga nenhuma
Consignatario V. J' Vilella.

Vapor nacional Rio Pardo
Toneladas 500

'

Equipagem 50
Procedencla Rio de Janeiro e es­

calas
Carga va.rios generos
Consignatal'io V. J. Vilell a.

Sahiclas

Vapor nacional Rio Pa·}'(lo
.

Destino Rio de Janeiro e escalas
Carga Assucar e banarias.

Entrada

Dia 5

*

IJ
EM LATAS

.

RECEBIDO DIRECTAMENTE
Sr. S V. O.-A culpa não é

nossa. Queixe-se ao bispo, tal­
vez elle lhe attenderá.

DA

,

HO'LLA'NDA
,

,

VENDE�SE*

Sr. B.-Appareça.
Não seja ingrato.

.

,
Então, está zangadQ porqué

não �ahiu (� aquillo » �

,
EXp1"eSso.

A'

BRl�ZILEIRA
RUA JOÃO.PINTO-(esquin:a)



LDd
DE

All(lré \,relldllaLISen.& Ct a
ltecebemos um importante sortimento de morins naciona:s"

f
.

J (RI'O de Janeiro, que .cstamos vendrudo pOIIlrICUllOS n I .

1 r tissimos Sesuem se us mnrr as:
preços )a 11 ,

.

v, �
_

.

Provincia do RHi>
,

. 13ev.ista' Illl..1.si,l?'ada
.'

\

cy�ne ".'. '

. ,:,'
Diario. de Noticias

O Pai�.

T- bfl�1 íemos um completo sortimento de Il_lgod�o, ,na·'

CiOI;'�S'Fd�O� deJ'úSJaM�'
Gerae,

; pretas, ..

.' retos francez, de pura lã.1 côres . firmes,,,, covad�, 560, �4080��$1Ôb� ljZOO, liS400. 1$500,1$600, 1$800; 2$000, 2$200, 2$400,2 $;JOO
3$000 3""00 e 3$500. .

.

.

Ul� ��mllleto sortimento de diagonaes, pannos e casennras

pretas, írancezas.

CI�IT
Um variadíssimo sortimento.

j B Rua do Commercio
c o r� F E I T A R I A E B I l.H A fi

..

Fornecimeuto para bailes - Jan: ares -.-ba.pl!sad��- c:sa
mcntos+- Precos commodos e tudo de prrmerra qua Idadt;.ioo'
Empadas frescas todos os dias e todo !� qualquer genero de

molhados escolhido e de magnifica qualidade.
,

, FranciscQ O. Savedra.

R U I 'J O "5 Ê V E I G A

j B

ARMAZEM DE BReCOS E MOLHADOS
DE,

GAMA & IRMÃO
Os U 11 i G O s que v e n d e 111 b a r a to!

200
80

900 e 1 :000
800 e 900

1 :200

Ál'l'OZ kilo
Amendoim Litro
Ameixas LaLa
Azeite doce garrafa.
Dito refinado . }).

Biscoutes 'de PELOTAS marca Leite
& Oosta Lata 1.:600

Dilo inglezes (diversas n.larcas). .1:500, 1 :600 e 1 :800
Licor, Marie, Brizard legitImo ganafa. 3:500
Phosforos Grosa '2:200
'Yellas de Pelotas Caixa . l�:500
S.abão M em

...Caixa. kilo. .260, '280 e 320
, 200Ba lê! tas })

Banha kilo. 1::300
Herva mtltte Ildefonso pacote 600

Faringa d� trigo kdo . 280
Oléo de riclllo <luzia ,

. 2:200

Manteiga _

kilo 2:000
GoiClbada CASCAO lata

"
1 :000

Marmelladá branca, de Lisboa Lota 900
VelJas de composiçãO pacote

..,

500 e ZOooOBncalhuu ki'lo v

Chá verde ,superior' kilo.
'

6:500 e 7:000
,7, :000n1l0 preto' }) �.,. .

. V1t1ho Sllnternes Caixa...,.· I

'

4:000

Qoeijos superiores, 1:000, 1:400, 1:.800,2:000 e 3:000
Ma,Ssas púa sopa Caixa 8:400 e

.

1 :500
Farlllha d'aveia LaIa 1 :()OO
Canelt·u c'rn pó Lal? 1 :300
Chicaras dUZla 1 :400 e1:500
Chocolate em pé COCÔil Lata 1:300
Sardi'nhas

.

" .i,' Lala . , . 320
Pratos. (superiores) duzia...... 2:600
'Nlérn'd'e'�tcs' generas, ternos t1ma lnfimdac1e o.e outros

q'ue seria longo enumerar e que vendemos por preços bara-
tiss:Ímos. .. .

A receber .superiores presu�ptos nacionaes, hervll:mat.teesp�cial. canglca, ervIl�18s e _Vll1ho naclOnaldacolonJil C.'\·
XIAS,. ludo da r;rovlOcla do RIO Grande do Su1.

SÓ A DI N H E I R O
----,---------------------------(�--------

epasitc de
:: DE

Carlos Scholz & Irmão
,

! :.

. Hu.adaLapa
(ESQUINA DA CONSTITUIÇÃO)

VENDE-SE E ALUGA-SE
lapas os moueis i!)dispensaueis para 1.uDa caza.

,

( DO

HESPANHA·
A P r i m e i r a c a s a D o g e !) e r o '

. NÃO FALTA NADA
.

Tem sempre grande sprtlni.entô d� Charutos,., cigarros, fumos
em corda, picado e desfIado'" �achllnbos,

bolsas.carteiras e tudo quanto possão desejar os Srs. fumantes
-

qualidadesEn.1 p;,--">eços e

NÃO TEl\f GOIVIPETIDOR
,

70.0 rs. "o 'cento até 30$OQOCharutos desde

Cigarros papel 2$400 rs » mil até 10$000
ditos palha 3$600 r� » » » 12$000

» encapados 5$500 1"8 » '»' ,» 7$000
Fumo picado $500 rs »1 kilb » 3$000

» desfiado 1$200 sr» » » 10$000
» em jiacctes 2$000 rs » » » 8$000

Palhas superiores 700 rs. » mil '
'» 2$000

Fumos em pacotes,' nacionaea e estrangeiros
. PARA TODOS OS PREÇOS

Papel ele 'todas as qualidades: em livrinhos e
. pacotes de mil folhas, quasi ele graça !!

Dos acredi tsdos
José

. Francisco
sortimento em

fumos marca ,,_- ,,\Teado _-- dos Srs.
Corrêa' &:- C. tem sempre grande
pacotes e a granel, muito fresco

G· "�"-r.:í)j'l t� DO SUL...f:.J: .J '•."'. .

4 ,PRAÇA 15 iDE NOVE�fBRO 4:
�

Diagonaes-s-Pannos-Casimiras-Mirinôs pretos:
Completo sortimente, ultimamente recebido 'e que

t
. '" '

se vendem á preços BARATISSIThiOS

SEVE,RO, FRANCISCO PEREIRA & COL1fP a

Os preços dos fumos que, esta casa tem
SÃo .ATÉ. HOJE 'DESCONHECIDOS

'.

fumos OAPOR.A..L E ::::...LI.I\..GEAJ:'fO em pn
cotinhes e a granel à 1$600 e a 2:tPOOO o kilo.

e em 'pol'ção .:.....- gl'ande reducção IIOS
. preços

Recebeu directamente de PcÍ.riz Ul11 grande erico sortimento
de carteiras para fumo e palhas, .lindas caixinhas para rapé e

phosphoros,oque ha de mais chie neste género.objecto de luxo

N, B. - O prnprietario d'este 'estabelecimento decla!a
aos seus fn'gueles C]ue os generos por e1le vendidos sao

afiançados. Se alguem comprnr e não agradi'lr o ,generopela sua má qualidade, devolva os que recebera a nn ..

portancia.

·I)EITORAL
!,CATHAHI NEN'SE! \\

XARÓ�P('OE ANGICO COMPO"STO
C::OM

TOtU' E GUACO.
CO�lPOSIÇÃO DE RAULIVElRA'

Approvado pela Inspectoria- de Hygiene Publica e pre­miado com a medalha de 1" classena exposição
Provincial de 1888

JOSE' <\ARRIDO Y PORTELA.

7 RUA, DA REPUBLICA 7, ANTIGA DO SENADO

A LEALDADE AQUI PERSISTE
G'P\_AN'DE

E}'I'PO'íUO
. 'PHOTOGItA 'PHICO

DESTERRENSE

Usado com feliz resultado no Imperial Hospital de Caridade elo

Desterro. Reconhecido efficaz no tratamento das TOSSES, BRONCHI­
TES,IWUQUIDÃO, ASTHl\1A, COQUELUCHE, RESFRIADOS ,PERDA DA

VOZ, DEFL·UX.O', e em todas as demaismolestias das vias respiratóriasconforme attestam os seguintes cavalheiros:
Dr. João Francisco Lopes Rodrigues, medico
Dr. Frederico Rolla, medico
Dr, Duarte Paranhos. Schutel, medico
Dr.t íoaquím Pauleta Bastos de Oliveira, juiz de direito
Dr. Felisberto Montenegro, juiz municipal do Desterro
Padre Mannel Joaquim Alves Soares, vigario do Desterro
Padre Miguel Murno , vigaric deS. Miguel
Padre Francisco Pedro da Cunha, vigário ele S, José
José Líuo Alvares Cabral, negccíants
Antonio Freysleben, industrial
Antonio Alves Perreira, pnotographo ,,'

Major Jesuíno Antenío da Silveira ,,'
Manoel Geminiano. de Gouvêa, negociante
Thomaz Texeira Couto, artista
Pedro David Talimberg, negociante
João Muller, negociante.
Dcolinda Roza de Jesus
Capitão Mariano Mase .

João Francisco Regis Junior, negociante
Henrique Bergrnann, negociante
Francisco Xavier Pacheco, guarda-Iivros
Lidio Martins Barbosa, guarda-livros
Antonio Ramalho da Silva Xavier, negociante
Amphiloquio Nunes Pires, professor
Dulce Baptista ele Oliveira
Bernardino José dos Santos, machinista

. Ródolpho Can�lido da Nàtívidade, machinista
Domingos Jose Gonçalves, de spachante da Alfandega.

E MAIS 500 ATTESTADOS QUE SERÃO PUBLICADOS
.Este preparado em'bem pou�o tel�1po ,aclquerio uma reputação,

como nenhum outro congenere, devido nao so aos seus salutares efíei­
tos, como tambem ao delicadissim sabor, e preço ao alcance de todos! '

F R A S--C O u • • '1 500
, Encontra-se em �odas as pharmacias e drogarias da Amcrica elo Sul

RAULINO HORN' &' OLIVEIRA
UNfCOS FABRlCÁNTES E PROPRIETARlOS

SANTA CATHARINA .... DESTERRO
,

MARCA V_EADO, . .

ESPECIALIDADES DE FUMOS
'EM

PAeO TINHOS

:',

I·

DO ,.

.,
'. Retratista porfirio lVÍacbado

, I
,

10 RUA DA, PALMA 10
CASA DE PRIMÉlItA. ORDEM

Tira-se rétrátos) ainda mesmo choven€l.o.

O que SfÍ fa;el' acba se exposto n'este jmportante
lecimento, u'lJI dos mais bem montados d'este Estado, que
o respeitarel publieo póde visitar .quan,l!o. lhe ?prúver1., PS

tando eu semp're pr0f!l�to a sepll' .. o se dIsto meJulgar I'1lgno
,

Desterro 27 de FevereirQ de 1890, .

.'_
, •

,.

i í

Porfi?"io Machado: ..

�Caporal }'Iineiro
,.

, De excelle gosto
'Semilla de Hauana

.

De b�m paladar
Imperial

Especial.Rio-NoDo
.

Superior eseolh:it
GoyaDo'

, "

'íUo':'Nouo
Puro e apreciado

. Deposito:: ,�� madeiras
, ,

CA Rl�bs seAoLZ
·f

--"- 'ItUA JoÃo 'PINTO ---

VENDEmm'SE:
. )\1adeiras 'de todas as qualidacles.
CAL

TIJOLOS

Fraco e saboroso Gasto natural

TELHAS I'

Flor-fina
De fina escolha

King-tobacco
.

Aromatico meio fraco

Tabac-bloncl

De l.a qualidade
Ouro 'Preto

Gosto agradaval
'BarbaceDa

VIDROS
para todos os tamanhos

PREÇOS RAZOAVEIS
----------------

----�I---------------�.�,

QUEREIS NÃO MAIS TÊR DOHES DE DENTES I

USAI O "LINITI"VO" DEÍ"{TARIO
DE

Manoel da Silva Vasconcellos
Unico preparado até hoje conhecido) que em um minu.:.
to! faz c1eSaIJparecer' completamente a dôr, como o têm atte.s­tado milhares de pessôas; não so n'este Estado como no do

Rio de Janeiro) S. Paulo, Minas, etc) etc,
É Agente n'esta capital-J. Silva Vasconcellos.

Fraco e delicioso

Capara] 'BraZl,'l J IjlraxáPaTa cachiri1b o

Aymo.ré"
.

I .

O melhor ao alcance de todos I

Virgem superior

'rtua da Itepublica D. 6,' aDtiga do SeDado

Muito forte

TABACO DO ORIENTE
ULTIMA NOVIDADE

os MELHORES E MAIS ACREDITADOS ATE HOJE CONHECIDOS SEM PRE­

PARAÇÕES NOCIVAS

A VENDA EM TODO O BRAZIL
,

Jose Francisco Co'"rea C

'lUO DE J.ANE1It0
C H' A R U T A R I A



GAZETA DO sUL

."'C" DEPOSIT O
"

, DE

''''MADEIRAS
"DE

ANTONIO DE CASTRO GANDRA
:'.
N'este deposito 'élicc,ntra:se sempre-o ma.s esplendido sor

timento de madeiras, pelos preços mais razoaveis
'

Tem também 11m hem montado armazetn de seccos e mo I

kados, onde tem sempre :grllndes partidns de carne secca,
herozene, sabão, faHnha' ele trigo e-muitos outros artigos

32' RUA DE JOSE:VEIGA 32

S A R DAS .1 E;S P I N H ,A S I
T H Y M O L I.N A

DE RAULI·VEIRA
nxcellente cosmetico, approvado e authorisado pela inspe

ctoria Geral de aygiene. Elogiado por toda a imprensa do Rio de
Janeiro.'

.

Preparado inoffensivo e muito usado para curar�s Espi­
nhas do rosto. Rachas dos Iabios, destróe completamente as sar­

das e quaesquer manchas da pelle.
Suavisa e refresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICbS FABRICANTES, E PROPRIETARIOS·'

,

Avenda em todos os ARMARINHOS e. casa pe PERFUMARIAS,

'_

E' .. :
, l N·H·i�"0;miiio'�

.

"'ambert l ".

.

�
rr

�.•.
'

�' j

�
d�"

forn'ece'patct �s tYljo�N\�lrias !S{;}RTIMENT O
� � � DE .

todo O material ind��pÊms��el" das melhores F.A ZEN ,0AS, ,'. '

,_, �., � _ .. r : '.1 • � .'

• .. , . J
J

,

fabricas de Pariz. C.HEG��O ULTIMAMENTa
.
pai a .a Ioja a rua de JOSE VEIGA p. 20�2UOO

.

Chitas creton�e em

Xad!eZ'j"
ditas chitadssá 28 eandes,simples e dublé. -eom matizes Toalhas nacronaes, grandes,,(pl1�rons v�lrIados) co�. ;320 á 400.1600, 700 e 18800

.

( dl.ta�, barradas (sortlfnento ' ditas, turcas e de linho, di-
lmdissimo -) -cov .. :320 '. versos preços. :

:;::

.

dilas com ramagem, xadrez . Morins nacionaes e estran-
e Ls.tadas. c?�. 240 8 28� geir�s, diversos preços.
. dJtas, dediversos padrões Setinetas, .l.ndos padrons di-
covo ,l�o. e 200' .' versos preços nté ãêü

'

4'
Colchas de côres de 38200 Zephir liso, largo; á 160

,S .e 58000.
.

Riscados nacicnaes e estran-
.: Cnaleli f.o de CSCOSSla, lisos geiro, de·400 até 120
a 1 �500

_

,'", ;

Algodõesa ncionaes, diversas
,ditos dela,· ponto de ma- marcas.e preços.lha .. eté 1$000 " .' ,,'

, ,.

, Córtes de calcas de casemi Merll1Ó republicano, de cõr.
ras á 38000'

•

cov. 240 I I
ditos. ditos-de casemira 'pre�' MU!iselina branca covo

' 320
las á 38800, .,

'

COBERTORES 'BARATISSIMOS E o.utra yariedade de
.

arti-
,

.
,. gos, inclusive de, armarinho,

Cd11lSaS ponto de me ia até 600 que seria longo ennurnernr.

EM FRENTE Á ALFANDEGA" ,

,

Francisco Regis &' Sadauha.,
_

---_.:......�.----

Tintal��Typd3�·papel
�f A C H 'I N1!A S .'

lv.I:AHIN'O;'NE
,

DIRECTAMENTE DA FABRILA
,

'

Componedores, .bolandeiras, .caixas, escovas. fios ctc.,etc.
Tudo por preços baratissimos e da melhor qualidade,

fi GfiZETfi DO SUL está authorísada a receber
qualquer epcommenda.

RIO DE JANEIRO

;, :.. ...

VRMAltINI-IO
AS

.

QlJATRO NAÇÕ'ES.

, so Á DINHEI�O" ", .

'
., _.'..

' ;', só Á DINHEIRO "
.,

RECEBIDO DIRECTAMENTE D'IN.GLATERRA, FRANÇA E CAPITAL DA ,RE.PUBLICA .�OS ESTADOS-UNIDOS DO BRAZIL
.,' ." P,ARA O'IMPORTANTE ESJiA:B,ELEtIMENJj) ',' ,

,,",'
F4-ZENDAS, I ,Musselina branca assetina- I Riscado para calça. 240 rs. Lenços de sedai de todas as Hendões clony muito lar F

.

doi I' fi't ll.. <ranjas Olral as.: lnas. .:

�'lor' d� 11z'!� novidade para da, 600 rs. c,, Flanella americana para côres. gos 11 }$600 e 2$000. Galão para offlciaes [alfer
1$aOO metrD., FlIstão branco cordão 400 costume, 2�500 c. Pallas.para 5$000, 14$ Filá d êd t 5$000 '. Fichut de. mermõ preto de
«Toil de vichy», 500 rs. co. e 600 rs. c.' ,

' ,

Toalhas de linho para o e 20$000. ,,' . el�� 'hWe li a m.

vidrrlhos.
L

vade.. .' .
'. rosto,500.

" Algodãll' trançado peça de "ü)lIelespar J senhoras a ..

R '�i h di'
. Mer1l1ó creme, 1$000 e. Camisas de percatle, 2�500 40 rn., 8$000 • �$QOO, 5$000 e 6$000. �lamares prelos e de côres

600 ar�. 'co,\q.u� a, e c 1,1C para Nansuck .hranco, tSOOO, e 3"000 " Chales.de lã de malha, . • ' Leques finos para noivas
Tiras bordadas.

� , Massa dentrificia.
Damassé de linho listrado 1$200 e 1S600 metro. Camisas de linho. moder 1$000, 1$500.2$000 e 2$500. 10$000. '

C 1
-

b h
ultimo. gosto1$200 m Brim branco,' de linho nss, 3$000, ·4$000'e5·nOOO, .\Igodãoenfeslado .. para len Leques sortidos 3$000. .. a çoes para, ,an os.

.

Cretoline fazenda moderna Lenços de setineta emitan: ções 600, 800 e 1$000. . 4$000, 5$000 e 1.0$000. ' Fasendas doiradas para al

para renhora 600 rs. m.
,

2$000,28500 e 3S000 m. do seda, 600'rs.. ' 'Fustão amarello cordão, Luvas de pellica branca res.

Crepe, desenho chinrz para Alpaca lona, 1�200 c.
" Atoalhado de linho, 2$200. 600 rs. c. para sen,h!oras e homens. Flôres�" pÍumas' para' 'éhll

cokha, 60.0 e 800 rs, o COVo Brim de linho, de côr, 8001 . Cassinetas cambraias. 560
I
l\'lol1e�molle hranco muito Veos e grinaldas pMs , '.

"

,-Chita lilrga jl(trU colcha. rs. c. rs. c. " argo 1$500 m. '

.

.

ct é b
, '.'320, 360 e 400 rs. e.

.
"

. Casemira cambraia,2$-500 c. • Algodão americano, 2S000 E'icossia branca, 500 rs. m. Enxovaes. para baptisados' lap C's.para sen oras.

Chita larga combinação, Costumes de C a sem i r a, 2$500 e 3$000. '
.

Esr.ossia de côr, 600 rs. m. Tapeçaria pllra collrgios. Quadro�'para sala 'de'- j4U'
320 C.

'

20�000:. ' Riscaúo listrado, para coI· Alpaca ,preta com pequeno Chromos para album. lar.
�Iusselina de côr, 280, e Tarlat:lIla, l�OOO m. chão, 500 e 600 rs.· ,toque, 400 rs. c. Fructeiras de ,nickel. Espelh.os grandes ..

'

320 rs, c.
.

Colchas brancas, 12$000. 'Bretanh'a de· linho, 1$000 Cobertores de algodão, •. Capa,s pretas para senhora. l' I' &15.0"00".
Chita sombr�adll. 320 c. Colchas de c

côrj 28000, U500 e 28000 m. ' 2$000, 2$500 e 3$000. .apetes para S8 II "

Chita chadrcz, larga, 240, 5�000 e 10�OOO. Cassa branca listada,' 20Q c. !lorim.lranç�do, 8$000 Rendas de seja. � 28$000.
.

<980 3&10 T Ih b h 1.1
.

d 1 't Z I 1 Cha péo�, de sol de éôres T' 1 'a q'uartos
_ e " rs. c." 'oa as para 'an o.4�OO.o. li OrJm peça e O me ros. usrte azu �\'lOQ rs. c.

'h
' , are es par ,;

,
"

Cretones barrados,' 240 e Toalhas para mesa, 3�500' '2$500 e :3S000. :5;lias de eM par8>sp.nhora, para omem. Chape:os para m9�1!:!�3,
320.rs. c. 7�000 e 871900. _ ,Ganga azul, 160 rs. ,2$500 e 3$,000. " ..

, .
Franja de vedrilho. ;', Bonels de sedá 'p�r:á,.homcm

Cretone liso, superior, 320 Guardanapos de linho, .' Xnrel de feltro 4$000 e . . Sedas pretas lavradas,3$000,c, Meias de seda:para �enl}ora, EspelhQs �e cfY,sl.âl,�"
.

rs. c. 3$500. 6�OÓO. \ " 6$000.' '�,' I. L - _.'".'.' Meias fio dê; escoss.ia para Caias de ipe,rf���.da; ,-
Bi:lpthíle liso para v.es�ido,: Lenços de linho, 5�000 'e Chales d'aIgódão,' 18800 c_ 'A_RM.ARiINH O homeni e Sra j,,' Chlipéo.s de sol de seda p.léta

240 e 3:20 rs. c. 8�OOO. '2$000' : �',
' Toucados finos�

:

com renda.

Sitine'ta'Jlisa e lavI'ada, 2'::1, Zephir para veslidu. 200 e Merinó preto, 500,700,800. Machil,l;ils!. ::\i�razileira a Perfumarias o que ha de Ch'ap�os de .s�I,par�"'h��e�
400 e 5'10 rs. c.

' 240 c. ,,' 1-#000, H500 e 2$000 ,�.,' , ':20$00.0 e,22$000. melhor. 'villdo�','dó portu)�, .'. ._

S'e"liri'ela' e.::itreíta, lisa,160 Cretõne fl'ancez p.1ra len· .�al1no preto, '2$000, 2$500 FranJ'a de damasco
i
Deposito de� cristal para ,.,"',"... .

l'S. c. I
"

,

cóes, 18200 m. :� u$OOO c. ',' .

'.
",',' . -, para toilettes. ," ,- Bolcas de c'ouró da' Ru.ki'�

Linho liso para vesliJo, 120
.

Lãs lisas e lavradas. 2.�0, "

Cnscmira preta de 2$000 e colcba.s.r2$q.oO m,
, Palet0ts dp. sê�a para ho- par� ;�'nho��'.

,

-

e 160.l."s. c. . 3�0,e 500,rs. c. '5S000 c ..
" Camisas de crepe pua ho mem 1'2$000. 'B le""

..

(
,�,

fI
""

'h'
Cicilianus para vestidos, Vi e seda para veslidos, Ch,i,li:lS lilrga�,.160; 20,0 rs c mem j'I,5$000 Paletots dfl casemira cam-' o. 3,S a Iraco o P?�� o·

�20 rs. c. 600 rs. c. MdHn liso, 16-0 I'J:L c"
' .'

_

'

.. , I r' hraia com gola de s;�'da ..• mem.;, ..•. '; ,"
' ;

.

,.,

Cotinde felpa ue. ,CÔI', :320 Diagonal preta, 2$000, . . ,Chales de c�semira, 5S000
Camisas de Ia pllra bomem 18$000. ' Casa,qwnhos ponto de mela

rs. �L
; l,!

. ·4�,OOO e 6;'POOO c. b#OOO-e 10$000'; _...

' a 4$000.. . ,',: Punhos e collarinhos de côr Vl'ados.

Sedas lavradas par? vesti i Setitwla estam nada muito Pelucia de algodão Je côr, Saias brancas bordadas a 500 e 800. Cintos MlIÍradose pra,t�ados
�os lSOOO, 1�500" e 2$000 largt! a 320 c. 200 e 320c.

. . ".3.111>,',000." ,',

Punhos .brancos de linho .

d
.!, d"

rs, c, ",' �{oi'_içn peHe de ov'ú, 7�5se .. Colchas de crochel, 8$000 'iP : '800 1$000.. . �! o:que��, e �81s.pl�i>�r9�·.
Linho e seda branco', pUra Chali'nb�s de seda para se· ��oalhas para sOphás e C1l' Cat;n;s�s bra9ç�s para se- \ .

Col1arinhos de linho '500
'

Chales de toqUlm prop�los

casamento, �:!200 c, nhora, 4�5DO. delfilS. '

. nhoras,a 3:Q00.., 600 ,_ 'j para verão.

JOSE VEIGA" 2 E i 4'
INNOCENCIO JOSÉ DA COSTA CAMP1NAS"

FAZEN'DAS"
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